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    O Shane conhecia bem o anúncio. E a sua irmã, Shawna, também.


    «O Ursinho Falante FALA mesmo!», dizia o locutor enquanto a cena mostrava um urso de peluche que ganhava vida no quarto de uma menina. «O Ursinho conta histórias, o Ursinho conta anedotas, o Ursinho responde…»


    «Boa noite, Ursinho Falante», dizia a menina. «Adoro-te!»


    «Eu também te adoro», respondia o boneco. Os seus olhos piscavam. A sua boca mexia-se em sincronia com as palavras. Parecia mesmo que estava vivo! «Agora, fecha os olhos e deixa o sono vencer. Está na hora de adormecer…»


    O anúncio acabava com os pais da menina a apagarem as luzes enquanto ela se aninhava por baixo da colcha com o seu Ursinho Falante. Quando se carregava no coração do urso, soava uma canção de embalar, o que fazia com que o seu peito brilhasse levemente, como uma luz de presença. A voz sonante do locutor regressava para informar sobre as lojas de brinquedos que tinham o Ursinho e que o prazer daquela companhia carinhosa custava «apenas 129,99!». Foi o brinquedo mais procurado no Natal durante três anos seguidos. Todos os miúdos de uma certa idade tinham um.


    A Shawna só teve o seu três meses antes de morrer.


    Ela esteve doente muito tempo antes disso. A cada dia que passava, a família via a saúde dela a deteriorar-se mais, sem poderem fazer nada. Embora soubessem que não faltava muito para o pior, nada os poderia ter preparado para dizerem adeus. Especialmente o Shane. Normalmente, dois anos é uma grande diferença de idades entre irmãos, mas o Shane e a Shawna tinham sido sempre próximos. Iam juntos para a escola e voltavam juntos todos os dias e viam desenhos animados durante horas em vez de fazerem os trabalhos de casa.


    Isto significava que conheciam alguns anúncios da televisão e as suas músicas da mesma forma que os cientistas espaciais sabem tudo sobre foguetões.


    O Mr. Owl e o Kool-Aid Man e sobretudo o Ursinho Falante estavam gravados nos seus cérebros.


    A Shawna ficava sempre animada quando surgia o anúncio do Ursinho Falante. E o Shane, sendo um bom irmão mais velho, viu a alegria que o Ursinho lhe trazia e decidiu fazer algo em relação ao assunto. Disse aos pais que a Shawna queria um Urso Falante no Natal mais do que qualquer outra coisa e até se ofereceu para contribuir com a sua mesada para ajudar a comprá-lo.


    Apesar das contas hospitalares crescentes e dos custos dos medicamentos, o Shane e os pais conseguiram embrulhar um Ursinho Falante, que, no Natal, puseram debaixo da árvore para a menina.


    O seu último Natal.


    Ela foi feliz… por um momento, pensou o Shane, fitando o Ursinho Falante abandonado no parapeito da janela do quarto da Shawna. As pálpebras estavam fechadas e estava ali sentado inertemente, com os braços de cada lado e a cabeça inclinada para baixo, como se também estivesse de luto.


    — «O Ursinho conta histórias, o Ursinho conta anedotas» — disse o Shane, citando o anúncio. — Conta-me uma anedota agora, Ursinho.


    Silêncio.


    — Faz qualquer coisa, raios! — O Shane carregou no peito do boneco.


    Não obteve resposta. Só uns cliques.


    O Shane abanou o Ursinho. O movimento fez com que as pálpebras do boneco rolassem para trás durante um instante, antes de se fecharem de novo. Ele virou o urso ao contrário e levantou o colete vermelho e dourado. Ali, no pelo, havia um pequeno gancho para abrir a caixa de trás. O Shane levantou-a e viu que as pilhas estavam corroídas com ácido branco e duro. Tirou-as, colocando-as na palma da mão, e foi até à cozinha buscar umas novas.


    No corredor, ouviu as vozes dos pais. A julgar pelo tom baixo, estavam a ter uma conversa muito séria. Presumivelmente, em segredo.


    Sobre ele.


    — … ele está outra vez ali — ouviu o pai a sussurrar. — No quarto da Shawna.


    — … está a piorar — ouviu a mãe a responder.


    — Os Murphy disseram que o Kevin o convidou para a festa na piscina no próximo fim de semana e o Shane disse que não podia ir. Inventou uma mentira sobre ir para fora da cidade.


    — Estou preocupada. Não quero perder mais um… — disse a mãe, com a voz embargada.


    O Shane parou e esperou no corredor, espreitando das sombras.


    — Então, o que fazemos? Um psicólogo? Não temos dinheiro para isso. Ainda estamos a pagar…


    — O Shane precisa de ajuda. A única coisa que ele faz é ficar no quarto dela como se estivesse à espera de que ela regressasse. Ele já nem sequer vê televisão.


    — O que estamos a dizer? Que o nosso filho está a ter uma espécie de…


    — Uma espécie de quê? — perguntou o Shane, entrando na cozinha. Os seus pais ficaram imóveis, parando abruptamente a conversa.


    O pai fingiu voltar a ler o jornal. Os olhos da mãe arregalaram-se quando viu o Ursinho. Ela levantou-se e pôs uma mão carinhosa no ombro do Shane.


    — Querido, o que estás a fazer com o Ursinho da Shawna?


    — Ele precisa de pilhas. Estas estão gastas.


    O Shane viu os seus pais a trocarem um olhar carregado. A sua mãe pegou nas pilhas velhas e atirou-as para o lixo.


    — Não vamos fazer isso, Shane.


    — Porquê? — questionou ele.


    A mãe lutou contra as lágrimas.


    — Porque… a Shawna… já não está cá. Ela já não precisa de falar com o Ursinho.


    — Mas então e eu? Eu quero falar com o Ursinho.


    — Tu tens amigos verdadeiros da tua idade com quem podes falar. Não precisas de um urso. Agora, dá-me o Ursinho e vai brincar para a casa dos Murphy.


    — Mas, mãe…


    — Ouve a tua mãe, Shane! — disse o pai, com um tom de voz estrondoso. — Começa a portar-te como um miúdo normal! Vai jogar à bola, andar de bicicleta ou qualquer coisa. Mais vai lá para fora.


    Com lágrimas a nascerem nos cantos dos olhos, o Shane atirou o boneco para o outro lado da divisão e saiu enraivecido da cozinha.
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    Mais tarde nessa noite, na escuridão, uma luzinha come­çou a brilhar. E o silêncio da casa do Shane foi substituído por um toque distante. Tocou sozinho durante algum tempo e, depois, encontrou finalmente a sua melodia. Era muito parecido com uma velha gravação num xilofone de «Twinkle, Twinkle, Little Star».


    Vinha do quarto da Shawna.


    O Shane sentou-se na cama e espreitou para o corredor, onde viu uma luz por baixo da porta do quarto da Shawna. Foi até lá em bicos de pés, esperando apanhar os pais a ouvirem o Ursinho da Shawna. Precisamente aquilo de que o tinham acusado! Mal podia esperar para ver as expressões nas suas caras quando os apanhasse em flagrante. Mas, acima de tudo, mal podia esperar para ver o Ursinho a tocar a canção de embalar preferida da Shawna. Mesmo que isso lhe partisse novamente o coração.


    Quando ouviu as últimas notas da canção, o Shane abriu rapidamente a porta e ficou chocado ao encontrar um quarto completamente vazio. Não havia sinal da mãe nem do pai. Só havia o Ursinho, apoiado na cama da Shawna.


    Com os olhos abertos.


    O brilho vermelho que vinha da luz em forma de coração no peito do Ursinho Falante transmitia uma sensação arrepiante ao quarto. As paredes estavam cobertas por sombras. O chão parecia uma ilha num vazio de escuridão.


    O Shane sentou-se na cama da Shawna, fitando os olhos cor de avelã do Ursinho Falante. 


    Passados alguns segundos, o Ursinho piscou os olhos.


    — Afinal, a mãe deve ter substituído as pilhas — disse o Shane em voz alta, falando sozinho.


    Abriu o peito do Ursinho, revelando uma cassete no seu interior. Era assim que o urso falava e cantava. Uma cassete com dezenas de expressões e melodias pré-gravadas davam a impressão de que o Ursinho tinha uma resposta para tudo, uma canção para todas as ocasiões.


    O Shane tirou a cassete, esperando ver uma gravação do «Twinkle, Twinkle, Little Star». Mas, para seu espanto, era uma cassete caseira e sem marca, com a etiqueta apagada.


    — Que estranho. — disse o Shane, intrigado.


    Virou o Ursinho ao contrário, abriu a tampa das pilhas e arquejou. Não havia pilhas lá dentro.


    — Shane? — perguntou uma vozinha, assustando-o.


    Ele deixou cair o Ursinho e viu que o botão estava desligado. E, de algum modo, uma voz saiu novamente da boca do boneco e repetiu o seu nome.


    Não pode ser, pensou o Shane. Estou a sonhar. Isto não é real. O Ursinho não está a falar. Controla-te, Shane.


    Ele regressou à porta e estava prestes a rodar a maçaneta quando ouviu a voz de novo.


    — Shane?


    Virou-se e deu de caras com o Ursinho sentado, apoiado contra as almofadas. De repente, os olhinhos e a boca dele começaram a mexer-se em sincronia:


    — Shane? — O rapaz sentiu os joelhos a tremerem. — Ouve-me com muita atenção — disse o Ursinho Falante. — Não tenhas medo.


    — O quê? — perguntou o Shane, sem conseguir acreditar no que estava a acontecer. — Consegues ver-me, Ursinho?


    — Sim. E eu não sou o Ursinho. — O boneco levantou-se lentamente. Começou a andar sozinho na beira da cama. — Sou eu, Shane… é a Shawna.


    O Shane não conseguiu evitar. Ficou tão emocionado que as lágrimas surgiram.


    O ursinho de peluche falante saiu da cama e avançou para o chão. Enquanto se dirigia ao Shane, esticou uma pata felpuda para o consolar.


    — Não te preocupes, nunca mais te deixarei. Nunca, nunca mais.
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    Ao longo dos dias seguintes, o Shane foi muito cuidadoso para não ser visto a entrar e a sair do quarto da Shawna para visitar o Ursinho. Ele escolhia os seus momentos — normalmente, muito tarde, depois de os pais adormecerem ou naquele tempo maravilhoso depois da escola em que tinha a casa toda só para ele durante uma hora. Para sua grande surpresa, o urso de peluche estava sempre acordado, à espera dele junto à porta, pronto para que ele lhe pegasse. Pronto para falar. Pronto para passar tempo com ele.


    Tal como a Shawna.


    Tanto quanto o Shane sabia, o Ursinho fazia-se de morto durante a maior parte do dia, para evitar ser visto, ou pior, ser apanhado pela mãe e o pai. O urso tinha uma capacidade incrível de se desligar e ficar inerte ao menor vestígio de barulho.


    — Para onde vais quando fazes isso? Quando te desligas? — perguntou o Shane.


    O Ursinho não gostava daquelas perguntas, e ainda menos daquelas maiores e filosóficas que o Shane fazia ocasionalmente, em vez de deixar que o urso lhe contasse uma história ou cantasse uma canção. «A tua alma está presa aí dentro, Shawna? Ou estás a comunicar comigo através do urso… de outro sítio?» O Shane queria desesperadamente compreender como é que aquilo era possível.


    O Ursinho limitava-se a franzir a testa peluda quando essas perguntas surgiam, dando a impressão de fazer «uma cara séria».


    — Eu não tenho as respostas todas, Shane — disse-lhe o Ursinho. — Vamos apenas aproveitar o tempo que temos juntos.


    A seguir, a cassete dentro do seu peito começava a tocar, lenta e incompreensível a princípio e, por fim, alterava-se e tornava-se um som mais próximo da gravação de fábrica. Depois, de uma forma pré-gravada, o Ursinho questionava mecanicamente:


    — Agora, quem quer uma canção de embalar?


    O Shane deixava a canção infantil tocar, às vezes, para se recordar da Shawna, outras vezes, para dar ao Ursinho alguns momentos de melodia para se acalmar. Ele não queria deixar o Ursinho zangado. Atrás daquele exterior macio e felpudo, existia uma presença intimidante. Uma presença que gostava de controlar.


    As perguntas fugiam ao seu controlo. As perguntas eram más e não eram bem-vindas.


    Numa terça-feira à tarde, numa daquelas «pausas de embalar», o Shane deixou a mente vaguear, lembrando-se dos últimos dias da Shawna na cama de hospital, rodeada de flores, jogos e peluches de todos os tamanhos e feitios. Ela tinha uma loja de brinquedos à disposição e, no entanto, nunca deixara de abraçar o Ursinho.


    Ele era especial para ela. O Shane manteve esse pensamento, lembrando-se dele sempre que o Ursinho deixava o ambiente desconfortável, algo que acontecia com mais frequência nos últimos tempos.


    Quando as notas finais do «Oh! Susanna» ecoaram do peito do Ursinho, o Shane ouviu subitamente uma voz que surgiu atrás dele.


    — Shane? O que estás a fazer aí?


    Era o pai do rapaz. Chegara a casa três horas mais cedo do que o previsto, mas a cheirar como se tivesse tomado banho em cerveja velha.


    — Pai, chegaste mais cedo — disse o Shane numa voz culpada, atirando o Ursinho para o lado. O boneco ficou inerte, deixando que as pálpebras girassem para cima.


    Para poder observar.


    — Quantas vezes vamos fazer isto, filho? — perguntou o pai, arrastando um pouco as palavras. — Tens de parar de vir para aqui. Não é saudável.


    O pai passou pelo Shane às cotoveladas e agarrou no Ursinho. O rapaz tentou protestar, mas não adiantou.


    — Espera, eu posso explicar…


    O pai do Shane ignorou-o, fitando os olhos do urso com uma tristeza embriagada.


    — É isto que tens feito depois da escola ultimamente? Escondes-te aqui dentro para beberes um chazinho com isto?


    — Pai, tens de me ouvir — pediu o Shane, tentando explicar. 


    Mas o pai já saíra porta fora com o Ursinho na mão. Dirigia-se para a cozinha, em direção ao caixote do lixo.


    — Pai, espera! Por favor! — implorou o Shane.


    — Este urso já era — disse o pai, abrindo o caixote. — Devia ter ido quando ela foi. — Ele irrompeu em lágrimas. — Devia ter ido com ela. Não devia ter ficado aqui, a deixar-nos todos infelizes. A lembrar-nos de que ele está aqui na nossa casa e que ela não está.


    O Shane via os nós dos dedos do pai a ficarem brancos, apertando-se à volta do Ursinho, tentando esmagar as partes mecânicas com a sua raiva pura. O plástico rangeu quando ele cerrou o punho.


    — Pai, espera! Não faças isso! Estás a matá-la! A Shawna está aí dentro! — gritou o rapaz.


    O pai dele parou de apertar. Um olhar sóbrio atravessou-lhe o rosto durante uma longa pausa carregada.


    — O que é que disseste?


    — A Shawna está dentro do Ursinho. Ela fala através dele, ela não se foi embora. Não podes deitá-la fora. Tens de acreditar em mim. — Depois, o Shane falou para o Ursinho: — Por favor, Ursinho, tens de lhe mostrar. Tens de falar.


    Silêncio.


    A raiva do pai aumentou de novo.


    — Ai, sim? — perguntou de forma trocista. Fitou os olhos sem vida do urso. — Fala comigo, querida. Canta uma canção para o papá.


    O Ursinho limitou-se a fitar o homem. Inerte.


    O pai abanou o urso.


    — Diz qualquer coisa, seu ursinho estúpido, ou juro por Deus que vais parar ao liquidificador. — Os olhos do Ursinho rolaram para trás, abrindo-se e fechando-se a cada abanão. — Diz qualquer coisa! — resmungou o pai, bufando de irritação. — Já chega. Chega de jogos. Chega de brinquedos.


    O pai tirou a tampa do liquidificador e começou a esmagar o urso de peluche lá dentro. O Shane tentou travá-lo. Agarrou nos cotovelos do pai, tentando puxar-lhe os braços para baixo, mas o homem era demasiado forte para isso. Afastou o filho com um encontrão e ligou a ficha do eletrodoméstico à tomada.


    — Pai, não! Vais matá-la! — gritou o Shane.


    — Eu estou a matá-la? — perguntou o pai, incrédulo. — A leucemia matou-a. TU é que andas a matar-nos a todos aqui. Matas a tua mãe e matas-me a mim quando começas a agir como um maluquinho, sabias? Não achas que esta família já passou pelo suficiente?


    Antes de o pai do Shane poder carregar no botão de


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


   


   


  Sobre este livro


   


  Uma coleção de contos aterrorizantes passados no mundo emocionante da série de culto STRANGER THINGS, da Netflix


   


  [image: Imagem de capa.]Prepara-te para visitar os cantos mais sombrios e arrepiantes de Hawkins. Dustin, Lucas, Max e os seus amigos decidem ver um filme e vão ao videoclube alugar um vídeo. Mas é então que um apagão muda os seus planos – e que o medo se instala… Todos começam a partilhar rumores e histórias aterrorizantes que assombram Hawkins. Que segredos se escondem num antigo asilo? Vive mesmo uma criatura mutante no fundo do Lago dos Amantes? Um ursinho de peluche inofensivo é realmente controlado por uma força sobrenatural? Estes são apenas alguns dos mistérios monstruosos desta coleção assustadora de histórias de mistério, suspense e sobrenaturais passadas em Hawkins nos anos 80.


   


  Mais um livro oficial STRANGER THINGS, muito aguardado pelos fãs da série de culto da Netflix.


   


   


  Sobre Matthew J. Gilbert


   


  MATTHEW J. GILBERT é um autor norte-americano de livros infantojuvenis. Escreveu várias séries juvenis e novelas gráficas, entre outros géneros.
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